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Apresentação

Este Projeto foi elaborado com o objetivo de possibilitar 
aos alunos conhecerem mais a cidade onde vivem e, 
assim, aprofundar ou estabelecer novos vínculos afe-
tivos com ela e a valorização de seu patrimônio histó-
rico, cultural e natural. 

Para isso, eles vão fazer uma pesquisa informal com 
seus familiares e conhecidos sobre lugares e mani-
festações culturais que consideram interessantes e 
representativos do lugar onde vivem. Para conhecer 
mais sobre esses itens, realizarão trabalhos de campo, 
entrevistarão pessoas da comunidade que tenham in-
formações de interesse e, ainda, realizarão pesquisas 
em documentos escritos. Ao longo dessas atividades, 
terão oportunidade de desenvolver a leitura e a escri-
ta, fazer desenhos de observação, que darão origem a 
outros desenhos e pinturas, e exercerem a comunica-
ção oral. 

O resultado deste trabalho será registrado em um livro 
sobre os lugares e as manifestações culturais locais e 
pretende servir como referência a outros estudantes 
ou visitantes do município. O livro será doado à Biblio-
teca Municipal ou à Secretaria de Turismo ou de Cul-
tura da cidade em um evento de lançamento. Nesse 
evento, os alunos também apresentarão um seminário 
sobre o conteúdo do livro aos convidados e realizarão 
uma exposição com desenhos, pinturas, cadernos do 
projeto e outros testemunhos de seu processo de cons-
trução de conhecimento. 

Ao longo do texto a seguir, o professor encontrará vá-
rias indicações de materiais de apoio, com remissões 
aos volumes Situações Didáticas e Orientações Gerais, que 
compõem esse conjunto de publicações, ou para o DVD 
que o acompanha. O DVD reúne vários materiais de 
Língua Portuguesa e de Artes que contribuem para o 
desenvolvimento do Projeto Paisagem, como exemplos 
de legendas, apresentações, agradecimentos e dedica-
tórias de livros e orientações para os trabalhos de Artes.

O Projeto é voltado para o Primeiro Ciclo do Ensino 
Fundamental e tem duração prevista de 12 semanas.



Este Projeto foi elaborado com o objetivo de possibilitar aos alunos conhecer mais a 
cidade onde vivem e, assim, aprofundar ou estabelecer novos vínculos afetivos e valo-
rizar seu patrimônio histórico, cultural e natural. 

Valorizar o patrimônio do lugar onde vivemos é fundamental. Quantos de nós passa-
mos a vida sem conhecer um edifício histórico que marca a paisagem local ou uma 
mata preservada, sem valorizar uma manifestação cultural e artística típica de onde 
nascemos ou os acontecimentos que o transformaram naquilo que é hoje? 

Nesse Projeto, os alunos poderão conhecer mais o patrimônio histórico, cultural e na-
tural da sua cidade por meio de imagens, textos, depoimentos de pessoas da comuni-
dade e visitas a alguns lugares escolhidos. 

Terão a oportunidade de desenvolver a leitura, a escrita e a comunicação oral. Lerão 
guias, livros e folhetos com informações sobre lugares turísticos ou históricos, bem 
como materiais sobre sua própria cidade. Vão escrever sobre o lugar onde vivem e 
produzir legendas para acompanhar as imagens dos seus espaços públicos e de suas 
manifestações culturais. Farão entrevistas com pessoas que possuem informações so-
bre esses lugares e manifestações culturais. Com esses novos conhecimentos, irão 
produzir um livro com imagens e textos expositivos e farão um seminário para contar 
o que aprenderam para os convidados – familiares, autoridades e representantes da 
biblioteca municipal ou de outro órgão municipal – que receberão o livro produzido 
pelos alunos.

Justificativa 

Minha terra tem palmeiras, onde canta o sabiá;

As aves, que aqui gorjeiam, não gorjeiam como lá. 

Gonçalves Dias

Os lugares têm características próprias que os tornam únicos e, de certa forma, in-
comparáveis. Toda cidade tem algo de particular para contar ou mostrar ao seu visi-
tante. Seus edifícios, casas, praças, ruas, rios, montanhas, campos ou manifestações 
culturais – artesanato, culinária, técnicas de trabalho locais, festas, danças... – podem 
revelar parte de sua identidade e permitem recuperar e recriar as histórias ali vivi-
das. Muitas vezes, as próprias pessoas, suas lembranças e aventuras, tornam o lugar 
atrativo. O mais importante é que estejamos abertos para conhecer e valorizar o que 
há de bonito, curioso e interessante em cada lugar, sobretudo no lugar onde vivemos.

Para as crianças, saber mais sobre os lugares e as manifestações culturais da cidade 
em que vivem lhes permitirá observar o que antes poderia passar despercebido. Co-
nhecer a história da igreja da cidade – há quanto tempo está ali, como era o lugar an-
tes de ser uma igreja – transforma o olhar e permite aprofundar seus vínculos afetivos 
com os locais estudados.

O escritor Ítalo Calvino diz que existem muitas maneiras de falar de uma cidade. 
Uma delas é descrevê-la. Falar de suas torres, pontes, bairros, feiras – de todas as in-
formações a respeito da cidade no passado, no presente e no futuro. Porém, apenas 
as descrições podem fazer com que a cidade desapareça enquanto paisagem e podem 
resultar superficiais, sem que se consiga dar vida ao local, tratando do que realmente 
existe ali. Então, como fazer o olhar recuperar a paisagem no sentido de ressignificá-
la, ou seja, como, a partir de novos conhecimentos, atribuir novos sentidos para o que 
já se estava habituado a ver?



Objetivos didáticos

Em relação à leitura, espera-se que o aluno:

•	 Adquira mais autoconfiança como leitor, atrevendo-se a antecipar o significado dos 
textos e preocupando-se em verificar suas antecipações, reconhecendo indícios no 
texto para verificá-las, rejeitá-las e modificá-las.

•	 Utilize dados disponíveis nos textos expositivos, valendo-se de características es-
pecíficas, como sua diagramação e relação entre texto e imagens, para fazer ante-
cipações e verificá-las.

•	 Reconheça as características dos textos expositivos publicados em livros, revistas 
e guias.

•	 Exercite-se no papel de leitor, lendo ou escutando a leitura feita pelo professor, 
analisando e refletindo sobre recursos utilizados pelo escritor para tornar o texto 
mais adequado ao gênero discursivo e mais interessante ao leitor.

Em relação à escrita:

•	 Realize registros com diferentes funções: organizar o trabalho, planejar o que será 
escrito, documentar e servir de memória sobre o que foi realizado, registrar o que 
quer manter.

•	 Escreva, utilizando os conhecimentos disponíveis sobre o sistema de escrita, pedin-
do, com precisão crescente, as informações de que necessita.

•	 Colabore em situações de produção de textos em duplas ou em grupos, atendo-se 
à sua função.

•	 Produza coletivamente textos expositivos, considerando os aspectos que os carac-
terizam.

•	 Exercite-se no papel de escritor, preocupando-se em planejar o texto antes de gra-
fá-lo; relendo-o enquanto escreve para se certificar de que está ficando coeso e coe-
rente, reformulando-o, de acordo com sugestões dadas por outro leitor ou baseado em 
conhecimentos construídos no decorrer das atividades; revise-o, tendo em vista as 
características do gênero discursivo em questão e o destinatário; e passando-o a limpo.

•	 Assuma o ponto de vista do leitor ao reler seus escritos, revisando-os para aprimorá-
los.

•	 Revise seus textos do ponto de vista ortográfico, considerando algumas regularida-
des aprendidas e a ortografia convencional de palavras de uso frequente: a separa-
ção entre as palavras, o uso de maiúscula para distinguir nomes próprios e início 
de orações.

•	 Escreva textos de referência que acompanham imagens – as legendas. 

•	 Dê tratamento escrito aos textos orais obtidos durante uma entrevista.

Em relação à comunicação oral formal:

•	 Tenha postura adequada durante situações de entrevista, estabelecendo interlocu-
ção de modo a obter informações, colocar suas dúvidas e fazer comentários.

•	 Realize um seminário, sustentando o discurso durante um período de tempo, ex-
plicando, comentando, dando informações complementares, acolhendo dúvidas e 
respondendo-as.
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Ações que serão desenvolvidas

Leitura de um texto sobre diferentes lugares.

Roda de conversa sobre o projeto de escreverem um livro do local onde vivem. 

Lançamento do livro

Comente com a turma que, na vida real, os autores de livros costumam 
participar de um evento social em que se convidam familiares, amigos, 
pessoas ilustres do lugar e outras pessoas que considerem importantes 
para o que se costuma chamar de “lançamento do livro”. Esse evento, que 
serve para divulgar a obra, doá-la ou vendê-la, pode contar com uma 
palestra ou uma fala do autor sobre o trabalho realizado.

Proponha, então, que façam também um lançamento do livro que 
irão produzir coletivamente e, nesse dia, apresentem aos convidados um 
seminário sobre o seu conteúdo e doem o exemplar para um representante 
da instituição escolhida para recebê-lo.

Lição de casa

Para que os alunos possam escolher os lugares e as manifestações 
culturais que irão compor o livro, proponha que realizem uma pequena 
pesquisa com seus familiares, vizinhos, conhecidos, trazendo duas 
sugestões cada um para serem apresentadas em aula.

Os lugares podem ser constituídos tanto por elementos naturais, como 
rios, cachoeiras, montanhas e matas, entre outros, quanto pelo trabalho 
humano, incluindo monumentos históricos, pontes, praças, igrejas, casario, 
prédios importantes etc. As manifestações culturais típicas da cidade 
podem ser a Festa Junina, o Boi-Bumbá, a Folia de Reis, a Festa da Melancia, 
a Festa da Primavera, o artesanato local, a culinária regional etc. 

Compreensão de textos expositivos 

Em um texto expositivo, a compreensão de certos termos às vezes é 
fundamental para o entendimento do conjunto. Algumas sugestões 
para evitar que essas expressões prejudiquem a compreensão dos 
alunos: 

•	 Destaque antecipadamente um ou dois termos que serão 
recorrentes no texto e explique-os. Se aparecer muitas vezes a 
expressão “conjunto arquitetônico”, por exemplo, antes de iniciar 
a leitura, comente com os alunos que o texto trará tais palavras e 
informe seu significado. 

•	 Sublinhe em seu texto as palavras para as quais irá chamar a 
atenção durante a leitura.

Ao lê-las, pergunte aos alunos o que acham que significam.  
A partir das opiniões, chegue ao significado, certificando-se de que 
entenderam o seu sentido. 

Você também pode recorrer ao dicionário, lendo seus significados  e 
verificando quais são os mais adequados para o contexto. Nesse caso, 
marque a página do dicionário previamente ou pesquise na presença 
das crianças, para que possam aproximar-se dos procedimentos de 
consulta. 

Como se preparar

Selecione textos sobre lugares, suas manifes-
tações culturais e suas paisagens, para serem 
lidos aos alunos, garantindo que haja uma con-
siderável diversidade de conteúdos (ver orien-
tações no Anexo).

Planeje antecipadamente como apresentará o 
texto selecionado aos alunos e seu suporte – livro, 
guia de viagem, folheto, revista –, explicando 
sua escolha. 

Pense nas pausas que fará para chamar a atenção 
sobre aspectos interessantes no decorrer da 
leitura e os momentos em que pedirá que deem 
sua opinião sobre o que foi lido. 

Informe-se antecipadamente sobre o signifi-
cado de palavras ou expressões técnicas que 
possam dificultar o entendimento do texto e 
planeje como vai tratá-las durante a leitura para 
os alunos

Planeje com os alunos uma pequena pesquisa 
informal com os familiares e conhecidos sobre 
lugares e manifestações culturais interessantes 
da cidade.

Faça sua própria lista dos itens que poderão ser 
incluídos na pesquisa dos alunos para ajudá-los 
a definir o que entrará no livro. 

Verifique se existem materiais escritos sobre 
os itens indicados que possam servir como 
fonte de consulta para a produção do texto, 
considerando que é importante os alunos terem 
a oportunidade de ler mais sobre o assunto.

Atividade

Organize os alunos em roda para que possam acompanhar a leitura 
e ver o suporte em que o texto foi publicado. Se for ilustrado, apresente 
as imagens antes de começar a leitura e explique que, depois, o livro 
circulará para que todos possam vê-las mais de perto.

Realize a leitura de acordo com seu planejamento prévio e, em 
seguida, proponha uma conversa sobre como é interessante descobrir 
coisas novas de lugares já conhecidos ou obter informações sobre 
lugares desconhecidos e novas paisagens; saber sobre a vida em regiões 
distantes e diferentes daquelas em que vivemos; conhecer manifestações 
culturais que representam uma cidade; entender a importância de um 
rio ou de uma mata; ou, ainda, ver uma foto e imaginar-se no local onde 
foi tirada.

Atenção 

Paisagem é tudo aquilo que se vê ou o que a vista alcança.  
É formada não apenas por volumes, mas também por cores, mo-
vimentos, odores, sons etc. A paisagem é resultado de processos 
naturais e ainda dos que são produtos da ação do homem. Todos 
os objetos e seres vivos presentes em determinado lugar são ele-
mentos que formam uma paisagem.

Conte aos alunos que existem muitos livros e revistas que têm o 
objetivo de divulgar lugares e manifestações culturais interessantes e 
curiosos para atrair visitantes ou documentar algumas particularidades de 
um lugar, com o propósito de servir de fonte de informação para estudiosos 
e especialistas.

Proponha, então, aos alunos, desenvolverem um projeto com o 
objetivo de organizar um livro sobre o lugar onde vivem para poder 
documentar suas características e servir de fonte de informações para 
pessoas que não conhecem o local. Combine que o livro será doado 
à Biblioteca Municipal ou à Secretaria de Turismo ou de Cultura do 
município, servindo de referência a outros alunos, a estudiosos sobre o 
assunto ou a visitantes da cidade.

Para realizarem o projeto, terão de escolher os lugares e as 
manifestações culturais da cidade que farão parte do livro, escrever 
textos expositivos – semelhantes ao que foi lido no início da aula – e 
produzir imagens sobre eles.

Compartilhar o projeto
Leitura  e  roda de conversa  sobre o  estudo de lugares  e  culturas  
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Ações que serão desenvolvidas

Relação geral dos lugares e manifestações culturais. 

Lista em duplas dos lugares e manifestações culturais preferidos.

Lista coletiva de lugares e manifestações culturais que entrarão no livro.

Discussão sobre a grafia dos nomes.

Organização dos grupos e distribuição das tarefas.

Escreva na lousa com letra de imprensa maiúscula.

O QUE GOSTARÍAMOS QUE FIZESSE PARTE DO LIVRO 
SOBRE O LUGAR EM QUE VIVEMOS

 Peça que copiem a frase em seus cadernos como título e, em seguida, 
escrevam os lugares ou as manifestações culturais escolhidos pela dupla.

Caderno do Projeto 

Como o livro será coletivo, proponha que os alunos separem uma 
parte do caderno de classe, ou utilizem um caderno exclusivamente 
para o projeto, em que registrarão os textos e os desenhos produzidos, 
bem como os estudos realizados no decorrer dos trabalhos. Oriente-
os a deixarem três ou quatro folhas iniciais em branco para ali incluir 
os textos que serão produzidos para o livro no final do processo: a 
apresentação, a dedicatória, o sumário, a capa com as indicações 
do nome do projeto e os nomes dos autores. Assim, ao final, terão o 
registro do processo e o produto do Projeto.

Desafios da escrita

Para as crianças com hipóteses de escrita pré-silábica e silábica, dis-
tribua letras móveis para que elas possam concentrar-se na reflexão sobre 
quantas e quais letras usar para escrever, e em que ordem, sem que precisem 
se ocupar do traçado das letras. Depois de construídas as palavras, proponha 
que copiem o que escreveram em seus cadernos, abaixo do título. 

Se a classe tiver muitos alunos que escrevam de maneira não conven-
cional, planeje para quais duplas dedicará mais atenção em cada situação de 
escrita, para que você possa acompanhar todos ao longo da semana.

Enquanto os alunos escrevem, faça intervenções que os ajudem a 
refletir sobre a escrita. Você pode auxiliá-los a definir o que escrever, pois, 
às vezes, eles ficam sem saber o que indicar. Nesses casos, proponha que 
pensem em lugares que acham bonitos, ou importantes para a cidade ou 
ainda que eles gostem, como um igarapé próximo à escola, a linha do trem 
que passa perto de sua casa, a feira do produtor realizada aos sábados ou 
a animação da Festa da Primavera. Procure direcionar as opções para itens 
sobre os quais você já sabe que existem materiais escritos. 

Você também pode orientá-los sobre como escrever determinadas 
palavras – quantas e quais letras usar e em que posição. Nesses casos, 
proponha que utilizem palavras estáveis como referência, como nomes 
dos colegas, trechos de textos que sabem de memória, como poemas, 
parlendas, cantigas, lista de títulos de livros lidos, para que possam 
estabelecer relações e pensar sobre a base alfabética. 

Se a dupla de alunos estiver escrevendo CACHOEIRA DO TOMBO, por 
exemplo, e selecionaram as letras KXOEA para CACHOEIRA, questione-
os sobre qual nome de colega da classe poderia ajudar a escrever CA 
(CAROLINA ou CAMILA); ou destaque um trecho da cantiga preferida da 
turma que poderia ser usado para escrever CHO (CaChorrinho está 
latindo lá no fundo do quintal).

Compartilhar o projeto

Como se preparar 

Defina as duplas de alunos que vão escrever a 
lista dos lugares e das manifestações culturais 
que gostariam de incluir no livro, agrupando 
aqueles com conhecimentos próximos em 
relação ao sistema de escrita. Assim, terão o 
desafio de escrever a partir de suas hipóteses e 
avançar em seus conhecimentos.

Para a produção dos textos do livro, que terá 
início em outro momento do desenvolvimento 
do projeto, defina grupos de quatro alunos, 
se possível com pelo menos um que escreva 
de forma convencional, para assumir o papel 
de escriba do grupo. Se isso não for possível, 
planeje alternativas: 

 • Se forem um ou dois grupos, assuma o papel 
de escriba, acompanhando e registrando as 
informações.

 • Se for a maioria, planeje a realização de situa-
ções coletivas em que os alunos ditem o texto 
para você escrever.

Materiais necessários

Jogo de letras.

Cartaz.

Os  lugares  e  as  manifestações  culturais  da  c idade 

Atividade 

No dia combinado para a escolha dos lugares e manifestações culturais 
que farão parte do livro, peça que os alunos apresentem o resultado 
de suas pesquisas e produza uma lista geral, com todos os locais e as 
manifestações sugeridos. Provavelmente haverá indicações comuns e, para 
aproveitar essa situação, chame a atenção dos alunos e peça que localizem 
os itens que se repetem na lista, de maneira que possam ler e reler o que 
estão organizando.

Com a lista geral pronta, proponha uma conversa sobre os critérios 
que devem levar em consideração para escolherem o que entrará no livro. 
Comente que os profissionais que fazem livros e guias sobre diferentes lugares 
do mundo consideram, principalmente, quatro aspectos em suas escolhas:

 • Beleza – Pode ser uma paisagem com elementos naturais, como uma 
cachoeira, ou outra em que a natureza já sofreu forte intervenção 
humana – uma ponte que atravessa o rio da cidade e permite ver um 
belo pôr do sol.

 • Importância histórica – O local deve expressar uma situação, um 
episódio ou um período da história do lugar. Exemplos: as fachadas 
de algumas casas numa rua da cidade que mostram a influência da 
colonização portuguesa, perceptível pelo uso de ladrilhos decorativos; 
ou uma igreja construída pelos primeiros moradores da cidade, há mais 
de 100 anos.

 • Importância cultural – Uma referência local sobre a cultura da 
comunidade, como o prédio da prefeitura e o da biblioteca municipal, 
o cinema ou o teatro da cidade.

 • Importância pessoal – Local indicado por alguém importante do lugar, 
como um escritor famoso, ao falar sobre seu lugar preferido para pescar 
quando criança e que ainda preserva suas características; ou uma 
paisagem que o tenha encantado por ter visto ali algo inusitado, como 
o ninho de um pássaro raro da região; ou, ainda, a imagem capturada 
pela máquina fotográfica de crianças brincando com animais silvestres.

Escrita em dupla 

Com essas informações, proponha que os alunos se reúnam nas duplas 
previamente definidas, de acordo com suas hipóteses de escrita, e indiquem 
dentre os itens listados coletivamente dois lugares ou manifestações 
culturais da cidade que gostariam que fizessem parte do livro. 
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Para as crianças que trabalham com hipóteses alfabéticas, o desafio 
será escrever baseando-se em regras ortográficas já construídas, que constem 
de cartazes ou anotações feitas em seus cadernos. Se já formularam regras 
para o uso do S e SS, R e RR ou o M e N antes de consoantes, proponha que 
recorram a elas quando tiverem de escrever essas letras. A separação entre as 
palavras integrantes do texto pode ser outro aspecto a ser enfrentado para 
que possam avançar em seus conhecimentos.

Lista coletiva 

Feitas as escolhas pelas duplas, o próximo passo será organizar uma lista 
coletiva e, para isso, será necessário saber o que cada um indicou. Proponha, 
então, que um representante de cada dupla escreva na lousa seus itens. 
Possivelmente haverá indicações de um mesmo lugar por diferentes duplas e 
é provável que apresentem dois tipos de questão, como grafias diferentes para 
a mesma palavra ou nomes diferentes para se referir a mesma coisa. 

Grafias diferentes

Para Cachoeira do Tombo, por exemplo, você poderá ter:

CAXOERA DO TOBO

CACHOERADOTOMBO

CACHOEIRA DO TOMBO

CACHOEIRA DO TOMBU

Nesses casos, chame a atenção dos alunos para as diferentes grafias e 
proponha uma reflexão coletiva sobre a forma convencional de escrever 
essas palavras. A cada opinião, solicite justificativas para a grafia sugerida de 
maneira que aquele que a indica reflita sobre o que está propondo; e os que 
ouvem acompanhem seu pensamento e possam interagir com as estratégias 
e saberes comentados. Assim, tanto quem explica, quanto quem acompanha a 
explicação podem avançar em seus conhecimentos sobre o sistema de escrita.

Nomes diferentes para o mesmo lugar ou manifestação 

Para designar as casas de taipa, típicas da Zona Rural é provável que escrevam:

CASAS DE BARRO

CASAS QUE FICAM LONGE DA CIDADE

CASAS DE TAIPA

Nessa situação, promova uma discussão para que os alunos cheguem 
a um único registro, o mais próximo possível do que consta nos textos 
de referência, refletindo sobre as palavras mais bonitas e mais precisas 
para indicarem o aspecto em questão. Eles poderão, também, acrescentar 
palavras que resultem em um título mais explícito, como CASAS DE BARRO 
TÍPICAS DA ZONA RURAL.

Organização dos grupos e distribuição das tarefas

Após concluir a listagem com as paisagens escolhidas pela turma, e mais 
algumas que você considerar importantes para constar do livro, apresente os 
agrupamentos definidos previamente e defina a parte que ficará para cada grupo.

Lembre-se de que o número de lugares e manifestações culturais da 
lista deve ser igual ou maior do que o número de grupos em que a turma 
será dividida, para possibilitar a escolha pelos grupos e também porque 
um desses itens será tratado coletivamente pela classe. Em uma turma que 
tenha entre 24 e 28 alunos, será possível montar 6 ou 7 grupos e esse mesmo 
número de textos produzidos pelos alunos, além do redigido coletivamente.

Sugestões de como fazer a divisão:

 • Escreva cada item em uma tira de papel, dobre bem e faça um sorteio.

 • Solicite que cada grupo escolha o que mais lhes agrada e, no caso de 
dois quererem o mesmo, decide-se no par ou ímpar ou jan-ken-po.

 • Você faz a distribuição, levando em consideração as preferências ou 
familiaridade com o tema de cada grupo – os alunos podem residir próximos 
do local em questão ou participar do evento relacionado, por exemplo. 

Tabela 

Explique que organizará as informações em uma tabela para, depois, 
registrá-la em um cartaz que ficará na sala de aula:

O que fará parte do livro do lugar em que vivemos
Cachoeira do Tombo Luís, Antonio, Maria, Camila
Festa da Primavera Joana, Felipe, Genival, Fernanda
Igreja Metodista Elaine, João, Mariana, Gregório
Casas de barro típicas da zona rural Juvenal, Poliana, Jéssica, Pedro
Artesanato: bordados típicos Anelisa, Luara, Godofredo e Raimundo
Pesca no rio Urubiteí Tatiana, Thiago, Andre, Giovana
Campos de plantação de arroz Angela, Fábio, Wesley, Conceição
Biblioteca Municipal Tainá, Jurema, Rodrigo, Júlio César
Ponte do rio Urubiteí Toda a turma

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 semanas

1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 aulas

Compartilhar o projeto
 Os  lugares  e  as  manifestações  culturais  da  c idade 

Aprendizagem esperada

 • Opinar sobre um assunto tratado no texto lido.

 • Reconhecer o registro escrito como possibilidade de divulgação e documentação de informações sobre a cidade 
em que moram.

 • Escrever, utilizando os conhecimentos disponíveis sobre o sistema de escrita, estabelecendo relações com palavras 
conhecidas e recorrendo a diversas fontes de informação existentes na classe.

 • Utilizar o registro escrito – produção e leitura de listas – para organizar os estudos e servir de referência para o 
desenvolvimento do trabalho. 

 • No caso dos alunos que já escrevem segundo a hipótese alfabética, analisar regularidades ortográficas, tomando 
decisões em função dos conhecimentos que possui e da interação com os colegas.

 • Interagir com os colegas, considerando suas opiniões, dando a sua opinião e justificando-a, para decidir qual a melhor 
maneira de grafar determinadas palavras, com o objetivo de se aproximar cada vez mais da escrita convencional.

   
or

ie
nt

ações  gerais

p. 28
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1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 semanas

1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 aulas

Atividade

Explique aos alunos que, ao iniciarem a produção de textos para 
informar outras pessoas sobre determinado tema, escritores profissionais 
seguem as seguintes etapas:

 • Listagem das informações que já possuem.

 • Definição de fontes para complementação de informações.

 • Estudo das informações complementares.

 • Produção do texto.

 • Revisão do texto.

 • Edição do texto para compor o livro.

Combine, então, que também iniciarão listando o que sabem sobre 
os diferentes itens selecionados pela turma. Para isso, afixe os cartazes 
preparados antecipadamente e questione os alunos sobre o que já sabem 
sobre cada lugar ou evento.

Lista do que já sabem

À medida que os alunos vão indicando o que sabem, peça que ditem 
a informação que você registrará no cartaz. Assim, eles começarão a 
diferenciar o momento em que lembram de uma informação, e a expressam 
em linguagem oral, daquele no qual ditam o texto e, portanto, produzem 
oralmente o que deve ser registrado em linguagem escrita. Distinguir esses 
dois tipos de linguagem ajuda os alunos a compreenderem as relações 
existentes entre as linguagens e entre recordar e ditar. 

No momento em que estão comentando o que sabem, os alunos 
podem usar expressões específicas da linguagem oral – né, daí, aí ...–, fazer 
pausas para pensar, repetir palavras e apoiar-se em gestos, no tom de voz 
e em trejeitos típicos dessa linguagem. Ao se colocarem no lugar de quem 
dita, poderão aprender a recuperar palavras ou expressões do texto ditado, 
controlar o ritmo do ditado, percebendo a diferença de fluência da fala e da 
escrita, atentando para o tamanho da emissão ditada e a linguagem típica 
dos textos escritos.

Para ampliar o repertório

Depois de feito o levantamento do que já sabem, questione os alunos 
sobre como poderiam saber mais sobre o assunto que estão tratando. 
Promova uma discussão que os leve a concluir que podem contar com 
três fontes de informações para ampliar seu repertório de conhecimentos:

 • Trabalho de campo para observar detalhes e obter informações antes 
não conhecidas. Poderão, por exemplo, descrever por escrito e registrar 
com desenhos detalhes da cachoeira, da igreja, das casas de barro, da 
ponte e das plantações.

 • Entrevistas com moradores da cidade que tenham informações 
específicas, como os organizadores da Festa da Primavera; professores 
ou moradores antigos que possam contribuir com informações 
históricas e geográficas – sobre as casas de barro, a ponte e a igreja –; 
agricultores que saibam falar sobre a plantação de arroz; pescadores 
que comentem seu ofício etc.

 • Pesquisas em documentos escritos sobre a cidade que podem existir 
em alguma instituição municipal – biblioteca, museu, Secretaria de 
Educação e Cultura.

Com esses dados socializados e compreendidos pelos alunos, combine 
que irão buscar informações dessa maneira e que a primeira coisa que 
realizarão é o trabalho de campo.

Conhecer mais sobre os lugares e      manifestações que integrarão o livro
Levantamento do que o  grupo já  conhece dos  i tens  selec ionados

Ações que serão desenvolvidas

Definição das etapas de trabalho. 

Listagem do que já sabem sobre cada item. 

Definição do que podem fazer para saber mais sobre cada item.

Como se preparar

Planeje cartazes para cada um dos lugares e 
manifestações culturais escolhidos – um cartaz 
por item – para a listagem das informações que 
os alunos já têm sobre cada um deles. Escreva o 
título do item no alto da folha.

Faça sua própria lista de informações sobre cada 
item e planeje suas intervenções, antecipando 
as colocações dos alunos, de modo a ajudá-los 
a aprofundar seus conhecimentos sobre o tema. 

Se você já sabe que os alunos vão dizer que a 
igreja é uma construção muito antiga, pergunte 
se sabem quando foi construída. Apresente a 
data e volte a questioná-los se, considerando 
essa informação, ela é antiga ou não. 

Materiais necessários

Cartazes.
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1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 semanas

1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 aulas

Atividade

Com os alunos organizados em círculo, para que possam acompanhar 
a leitura e observar o suporte em que o texto foi publicado, explique que 
trouxe um texto sobre um lugar para ler para a classe. Peça que prestem 
atenção às informações que serão lidas. Apresente o texto e realize a leitura 
como planejada antecipadamente. Exemplo de texto que pode ser lido:

Barão de Cocais (MG)

(...) As construções históricas foram em sua maioria demolidas ou 
descaracterizadas ao longo dos anos. Entre as que perduraram estão a 
Igreja Matriz de São João Batista. Construída em 1763, em substituição 
à capela original, de 1713, contou com a participação de Aleijadinho 
no projeto arquitetônico – inventivo pelas duas torres arredondadas 
diagonalmente dispostas –; na escultura de São João Batista, na fachada 
principal, bem como no risco e na talha do arco-cruzeiro. (...) 

O sítio arqueológico Pedra Pintada de Cocais, em uma propriedade 
privada a 3 quilômetros do distrito de Cocais, é um abrigo sobre rocha 
de 100 metros de comprimento com 122 inscrições rupestres. Ainda que 
tombadas pelo Patrimônio Histórico Nacional, as pinturas, infelizmente, 
foram vítimas de atos de vandalismo. (...)

Trecho do Guia unibanco Brasil: Minas Gerais. São Paulo: BEI Comunicação,  2005 

Análise das fontes de informação 

Abra a discussão sobre as indicações presentes no texto relativas às 
suas fontes de informação. Retome alguns desses aspectos, deixando 
claro aos alunos que há coisas que podem ser mais bem identificadas no 
trabalho de campo, como os detalhes de uma construção; outras poderão 
ser obtidas por meio de entrevista ou, ainda, pelo estudo de documentos 
escritos, como informações sobre datas, curiosidades etc. 

Indique, no texto lido, as informações que podem ter sido obtidas pela 
observação direta e as que, provavelmente, foram conseguidas por meio 
de relatos feitos por pessoas que conhecem bem os locais em questão ou 
pela leitura de documentos escritos. Exemplos:

Análise do texto sobre Barão de Cocais 

Provável fonte das 
informações: observação

Provável fonte das informações:  
relatos ou pesquisa em documentos 
escritos

As construções históricas foram 
em sua maioria demolidas ou 
descaracterizadas ao longo dos anos.

As construções históricas foram em sua 
maioria demolidas ou descaracterizadas ao 
longo dos anos.

Capela construída em 1763 em substituição 
à capela original, de 1713, contou com 
a participação de Aleijadinho no projeto 
arquitetônico.

Capela com duas torres arredondadas, 
dispostas em diagonal; escultura de 
São João Batista na fachada principal, 
bem como no risco e na talha do 
arco-cruzeiro.

Participação de Aleijadinho nas duas torres 
arredondadas, dispostas em diagonal; na 
escultura de São João Batista na fachada 
principal, bem como no risco e na talha do 
arco-cruzeiro.

Sítio arqueológico em uma propriedade 
privada a 3 quilômetros do distrito de 
Cocais.

Abrigo sobre rocha de 100 metros 
de comprimento com 122 inscrições 
rupestres.

Sítio arqueológico – abrigo sobre rocha 
de 100 metros de comprimento com 122 
inscrições rupestres.

As pinturas foram vítimas de atos de 
vandalismo.

Pinturas rupestres tombadas pelo Patrimônio 
Histórico Nacional.

Outros exemplos de textos:

Rio Cristal

São as águas mais procuradas para banho pelos moradores de Alto 
Paraíso (GO). Várias cachoeiras pequenas e charmosas se sucedem, 
com diversos recantos para nadar e tomar banho de sol. Bela visão 
da Serra da Baliza e do Vale do Moinho. A 7 km da cidade na direção 
de Pouso Alto.

Cachoeira da Água Fria

É uma queda de 50 metros de altura, com grandiosa vista. Campinas 
floridas rodeiam o córrego da Água Fria, que possui água cristalina 
e potável, com muitas pedrinhas de cristal nas margens. Fica a 7 km 
da cidade, incluindo caminhada de 1,5 km. (...)Trecho do Guia da 
Chapada dos Veadeiros.

Conhecer mais sobre os lugares e      manifestações que integrarão o livro
Leitura  sobre um lugar  e  anál ise  das  fontes  de informação 

Ações que serão desenvolvidas

Roda de leitura de texto expositivo sobre um lugar. 

Análise das fontes de informação.

Como se preparar

Para preparar os alunos para o trabalho e 
campo, selecione para ler em classe um texto 
expositivo sobre uma localidade e suas 
paisagens, de forma que os alunos possam 
antecipar o que observar ou anotar.

Planeje sua leitura considerando seus objetivos 
e os aspectos que levou em conta ao selecionar 
o texto. 

Para selecionar textos, observe suas caracterís-
ticas e as contribuições que pode trazer para o 
projeto.

Características:

 • Identificação do que está sendo descrito.

 • Descrição detalhada do que está sendo 
tratado.

 • Indicação de datas relevantes, como a de 
construção e fundação.

Os textos podem ajudar os alunos a:

 • Refletirem sobre a necessidade de explicar do 
que estão tratando.

 • Observarem e tomarem notas durante o 
trabalho de campo.

 • Buscarem informações relacionadas a datas: o 
ano em que a ponte foi construída, o ano da 
primeira Festa da Primavera etc. 

 • Indicarem a localização do item que estão 
abordando.

 • Investigarem como os escritores indicam as 
datas e a localização dos lugares.
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1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 semanas

1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 aulas

Atividade

Explique para a classe que, nesta aula, começarão a planejar onde vão 
buscar as informações para o livro, definindo quais vão buscar no trabalho 
de campo e quais procurarão obter por meio de entrevistas e estudos de 
documentos escritos. Organize os alunos em grupos de acordo com o 
planejado anteriormente – e registrado na tabela afixada na parede – e 
comente que fez uma nova tabela para essa aula, para que cada grupo 
planeje suas atividades.

Projeto livro do lugar em que vivemos

Item pelo qual o grupo é responsável:

Componentes do grupo:

Informações a serem obtidas no 
trabalho de campo

Informações a serem obtidas na entrevista e no 
estudo de documentos escritos

Tabela do grupo

Determine quem será o escriba de cada grupo e solicite que o trabalho 
seja iniciado, registrando nas duas primeiras linhas o tema e o nome dos 
membros do grupo, para que a tabela fique devidamente identificada.

Explique o que está indicado em cada uma das colunas e peça que cada 
grupo liste o que acha que poderá ser obtido nos três tipos de atividade de 
pesquisa que serão realizadas. Exemplo: 

Conhecer mais sobre os lugares e      manifestações que integrarão o livro
Planejamento do trabalho em grupo

Ações que serão desenvolvidas

Apresentação da tabela de pesquisa. 

Discussão em grupo sobre as informações que precisam e como obtê-las.

Preenchimento da tabela de planejamento da pesquisa por grupo.

Discussão coletiva das tabelas de todos os grupos.

Como se preparar 

Organize uma tabela de pesquisa que oriente o 
planejamento dos alunos sobre as informações 
que precisam para o livro e como vão obtê-las.

Projeto livro do lugar em que vivemos

Item pelo qual o grupo é responsável:  
casas de barro típicas da zona rural.

Componentes do grupo: juvenal, poliana, jéssica, pedro.

Informações a serem obtidas no trabalho 
de campo

Informações a serem obtidas na entrevista 
e no estudo de documentos escritos

Cor das casas de barro

Quais os cômodos das casas

Locais em que se encontram

Detalhes da construção

Como são as portas, janelas e o chão

Como é morar numa casa de barro

Por que são construídas com barro

Quantas casas desse tipo existem na 
cidade

O que mais gostam nesse tipo de casa e o 
que menos gostam

Como se constrói uma casa de barro

Enquanto os alunos fazem seus registros, circule pela sala para auxiliá-
los na escrita do que estão planejando, pois nem sempre o que falam é 
facilmente transformado em um item escrito. Se um aluno indicar, por 
exemplo, “podemos buscar informações sobre como é feita a casa, o que 
usam para fazer o barro, como fazer para o barro ficar duro e não cair”, 
sugira que pensem como podem registrar o que o colega está falando de 
um modo mais sintético. Dê sugestões que os ajudem a chegar perto da 
formulação “como se constrói uma casa de barro”, ou de algo parecido.

Análise coletiva das tabelas

Depois de as tabelas serem preenchidas, cada grupo deve ler a sua para 
os colegas. Promova uma discussão para que todos decidam se concordam 
ou não com o que foi indicado, e, se for o caso, sugiram novos itens.

Ao final, recolha as tabelas, explicando que servirão de base para a 
busca das informações que será feita em outras atividades.
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1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 semanas

1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 aulas

Atividade

Antes da saída para o trabalho de campo, explique aos alunos que, 
embora a produção de textos e de imagens do local que visitarão seja 
responsabilidade de apenas um dos grupos, todos devem fazer suas 
observações, anotações e seus desenhos para contribuir com o grupo 
responsável. Assim, todos irão contribuir com todos.

Retome a tabela preenchida pelos alunos com as informações que 
pretendem buscar durante o trabalho de campo, de modo que todos 
saibam quais os aspectos que estarão em pauta. 

Mostre a tabela correspondente à atividade que será feita, indicando 
que vai ler a coluna com os itens que serão pesquisados. Por exemplo: no 
item CASAS DE BARRO TÍPICAS DA ZONA RURAL, sob responsabilidade do 
grupo JUVENAL, POLIANA, JÉSSICA E PEDRO, leia a coluna:

Informações a serem obtidas no  
trabalho de campo

Cor das casas de barro

Quais os cômodos das casas

Locais em que se encontram

Detalhes da construção

Como são as portas, janelas e o chão

 

Orientações para a pesquisa

Chame a atenção para as informações que o grupo quer obter. 
Oriente-os a anotar o que observarem para poderem compartilhar com 
os colegas quando retornarem à escola. Ressalte a importância de todos 
fazerem registros de modo que seu conteúdo possa ser recuperado em 
outro momento – o que é importante, principalmente, àqueles que não 
escrevem convencionalmente. Por exemplo: para registrar que a igreja foi 
construída em 1879, sugira que escrevam: ANO DE CONSTRUÇÃO: 1879 
ou algo semelhante. Comente que, se julgarem que outras coisas são 
interessantes, elas também podem ser observadas e anotadas.

Trabalho de campo

Durante o trabalho de campo, acompanhe os alunos ao fazerem seus 
registros, auxiliando-os a fazerem suas anotações de forma que, depois, 
possam ser socializados. Assim como na sala de aula, faça intervenções para 
que pensem em quais palavras podem ajudá-los a escrever determinadas 
sílabas da palavra em questão.

Faça seus próprios registros – tanto das observações, quanto de 
informações obtidas com pessoas que os receberam nos locais visitados – 
para que possa ajudar os alunos no momento de produzirem seus textos.

Roda de conversa sobre as informações obtidas

Ao retornarem do trabalho de campo, promova uma roda de conversa e 
solicite que cada um comente o que observou e anotou, para que o grupo 
responsável pela redação do texto sobre o local visitado possa ampliar 
seu conhecimento sobre o local e registrar a informação. Para isso, peça 
que usem uma parte do caderno do projeto, com o título INFORMAÇÕES 
OBTIDAS NO TRABALHO DE CAMPO. Comente que as informações precisam 
estar bem registradas para que possam ser utilizadas no momento da 
produção do texto pelos alunos.

Retome novamente a tabela com a lista de informações que o grupo 
gostaria de obter para checar com as crianças se tudo o que havia sido 
indicado foi conseguido. Caso algum item tenha ficado sem resposta, 
verifique se há outra forma de obter a informação. 

Trabalho de campo

Ações que serão desenvolvidas

Retomada das informações que pretendem conseguir. 

Registro das informações durante o trabalho de campo. 

Roda de conversa sobre as informações obtidas. 

Cópia dos registros no caderno do projeto. 

Como se preparar 

Planeje com antecedência a realização do 
trabalho de campo, pensando que o número 
de saídas deve ser igual ao de lugares definidos 
pelos alunos na seleção do que tratar no livro. 
As manifestações culturais não necessitam de 
trabalho de campo. 

 • Faça um cronograma de saída da escola de 
forma a não prejudicar as aulas de outras 
disciplinas.

 • Verifique os dias e horários adequados para 
visitação de igrejas, biblioteca e prefeitura.

 • Informe-se sobre a estrutura de atendimento 
desses locais – se há pessoas disponíveis para 
receber os alunos e dar-lhes informações.

 • Garanta que todas as crianças tenham 
autorização dos pais ou dos responsáveis 
para saírem da escola acompanhadas de seus 
professores.

Planeje também o trabalho com as crianças, 
oriente-as sobre o que devem observar e anotar 
em cada visita.

Materiais necessários 

Folhas de papel.

Pranchetas ou outro suporte para escrever e 
desenhar. 

Conhecer mais sobre os lugares e      manifestações que integrarão o livro
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Atividade

Proponha aos alunos um planejamento conjunto das entrevistas. 
Explique que entrevistar não é interrogar ou fazer um questionário com 
o entrevistado, mas sim um diálogo. Para isso, vão retomar a lista com as 
informações que gostariam de obter sobre os lugares e as manifestações 
culturais por meio de uma entrevista.

Conduza a conversa de forma que os alunos compreendam que 
precisam organizar as perguntas para garantir que consigam colher os 
dados que gostariam de obter na entrevista. Explique que, ao organizarem 
perguntas, ouvirem as respostas e registrá-las, considerá-las para a 
formulação de novas perguntas, incentivarem os convidados a falarem 
sobre os temas que querem saber estão agindo como se faz em situações 
sociais em que se realizam entrevistas, como ocorre em programas de TV 
e de rádio.

Lista geral de perguntas

Relembre aos alunos os temas sobre os quais cada convidado poderá 
discorrer e proponha que se reúnam em grupos e listem por escrito as 
perguntas que gostariam de fazer a cada um deles. Todos os grupos devem 
produzir questões sobre todos os lugares e manifestações culturais do 
projeto. Em seguida, solicite que um representante de cada grupo leia as 
perguntas, seguindo a ordem dos lugares e das manifestações culturais. Por 
exemplo: todos os grupos apresentam as perguntas para o item Cachoeira 
do Tombo, em seguida para a Festa da Primavera e assim por diante, de 
modo que, ao final, tenham passado por todos os itens do livro e todos os 
grupos tenham contribuído com perguntas. 

Listadas as perguntas de todos os grupos, comente que lerá com o 
auxílio dos alunos o conjunto das questões, para que todos possam verificar 
se falta algo ou se querem melhorar a formulação de alguma questão. Em 
seguida, indique que vão colocar as perguntas na ordem em que poderão 
ser feitas, organizando um roteiro de perguntas que poderão ser realizadas 
em cada entrevista.

Roteiro de cada entrevista 

Explique que esse roteiro não é algo rígido e que poderão fazer 
perguntas que não tenham sido planejadas, desde que originadas por algo 
dito pelo entrevistado que tenha causado dúvida ou curiosidade. Assim, 
também, precisam levar em conta que as questões que já tenham sido 
abordadas pelo entrevistado não serão feitas, para evitar que ele repita o 
que já disse.

Prepare as crianças em relação aos cuidados que devem tomar durante 
a entrevista, como ouvir atentamente, demonstrando interesse; sentar-se 
de forma adequada; ter atitude respeitosa com o entrevistado, desde sua 
chegada, fazendo a acolhida, até o momento de despedir-se, agradecendo 
a colaboração.

Conversa sobre as entrevistas

Após cada entrevista, proponha uma conversa sobre o que ouviram, 
levantando o que acharam curioso, o que nunca imaginariam que seria 
dessa forma, o que se parece com o que ouviram de outros entrevistados 
ou observaram durante o trabalho de campo. 

Proponha que os grupos registrem em seus cadernos as informações 
que obtiveram durante a entrevista, para que sirva de fonte para a produção 
do texto sobre o lugar ou o evento do qual são responsáveis. Peça que 
escrevam o título INFORMAÇÕES OBTIDAS NA ENTREVISTA e, abaixo, as 
informações.

Agradecimentos

Como forma de agradecimento, proponha aos alunos a produção 
coletiva de uma carta, agradecendo a participação do entrevistado – 
os alunos ditam e você escreve. Juntamente com a carta, encaminhe um 
convite para que compareça ao lançamento do livro.

Conhecer mais sobre os lugares e      manifestações que integrarão o livro

Ações que serão desenvolvidas

Lista de perguntas aos entrevistados por grupo.

Lista geral de perguntas. 

Entrevistas com convidados. 

Roda de conversa sobre cada entrevista.

Registro das contribuições dos entrevistados.

Carta de agradecimento aos entrevistados.

Como se preparar 

Considerando os itens escolhidos pelos alunos 
para entrarem no livro, faça um levantamento 
prévio com a turma e equipe escolar sobre os 
possíveis entrevistados. 

Planeje três entrevistas. Se possível, para a en-
trevista render, selecione pessoas que poderão 
tratar de mais de um lugar ou evento durante a 
sua entrevista. Candidatos:

 • Moradores antigos da cidade que possam ter 
informações sobre datas, fatos históricos ou 
manifestações culturais.

 • Professores ou estudiosos que se interessem 
por assuntos relacionados aos lugares e às 
manifestações culturais de que irão tratar.

 • Autores de documentos escritos sobre a ci-
dade.

 • Moradores que residem em locais próximos 
do lugar estudado.

 • Autoridades ou pessoas envolvidas na orga-
nização das manifestações culturais selecio-
nadas.

Combine com os alunos que você ficará respon-
sável por fazer um convite por escrito, regis-
trando a data, o horário e o local da entrevista, 
para servir de lembrete para o entrevistado. In-
forme que você o entregará pessoalmente para 
explicar seus objetivos.

Entrevista  com pessoas  da comunidade
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Atividade

Retome com os alunos a lista que fizeram sobre as informações que 
gostariam de obter por meio do estudo de materiais escritos. No item 
CASAS DE BARRO TÍPICAS DA ZONA RURAL, por exemplo:

Informações a serem obtidas na entrevista e no estudo de documentos 
escritos

Como é morar numa casa de barro

Por que são construídas de barro

Quantas casas desse tipo existem na cidade

O que mais gostam nesse tipo de casa e o que menos gostam

Como se constroi uma casa de barro

Leitura compartilhada

Leia o texto selecionado em voz alta, com os alunos compartilhando 
a leitura, acompanhando-a com a cópia que têm em mãos. Explique que 
para destacar informações encontradas eles podem grifar a cópia do texto 
ou numerá-las de acordo a lista da tabela. 

Ao terminar de ler, indique aos alunos alguns trechos que merecem 
ser relidos, que contenham informações importantes para o grupo, 
comentando-as. Peça que releiam e sublinhem os dados e decidam a que 
item da tabela correspondem. 

Leitura pelo aluno 

Entregue os textos selecionados aos grupos de acordo com os lugares e as 
manifestações culturais sobre os quais precisam obter novas informações. Para au-
xiliar os alunos que ainda não leem convencionalmente, faça intervenções que 
os ajudem a coordenar saberes sobre o que está escrito. Peça que relacionem as 
ilustrações e os textos; usem indícios, como algumas letras conhecidas; verifiquem 
ou rejeitem a antecipação feita e justifiquem suas interpretações. Questione-os: 
“Você disse que aqui está escrito ‘construção típica’, como você sabe?”

Para auxiliar a compreensão dos alunos que leem convencionalmente,  
avalie se estão destacando as informações pertinentes ao que foi proposto. Se 
tiverem alguma dificuldade, faça a leitura com eles e promova pequenas dis-

cussões para destacar as informações que desejam obter. Se não conseguem 
achar uma informação no texto, questione-os sobre o que está escrito, releia 
com eles partes que permitam localizar a informação buscada e dê os escla-
recimentos necessários para que as compreendam. Se depois disso, ainda 
não tiverem localizado a informação que procuram, releia para eles o trecho 
que a contenha e questione-os se seria isso o que procuram.

Atenção

Para os alunos que não leem convencionalmente, delimitar o que será 
lido tem a vantagem de permitir que centrem sua atenção na busca da 
informação, lendo e relendo o texto e utilizando diferentes estratégias 
de localização. Além disso, enriquece a situação de compartilhar infor-
mações, pois cada subgrupo comunica ao grupo maior o que encontrou.

Para os alunos que já leem convencionalmente os textos podem ser 
completos ou, se forem muito extensos, divididos pelos subtítulos. Sua 
tarefa será aprender a ler, aprimorando o que já sabem: reler o mate-
rial já conhecido, buscar formas de localizar a informação que pro-
curam e intercambiar com os colegas suas estratégias e informações.

Registro das novas informações

Nas diferentes situações de leitura, após localizarem o que procuram, 
proponha que cada grupo organize e registre as informações. Os registros 
não precisam se limitar aos aspectos indicados no levantamento inicial, pois, 
provavelmente, no decorrer dos estudos os alunos aprenderão mais coisas do 
que as que puderam antecipar. Eles também não precisam apenas copiar o 
que o texto apresenta. O importante é que façam anotações que sirvam para 
conservar as informações que leram, compreenderam e consideram relevantes.

Conhecer mais sobre os lugares e      manifestações que integrarão o livro
Leitura  de documentos  escr i tos 

Ações que serão desenvolvidas

Leitura compartilhada de documentos.

Leitura pelos alunos em grupo.

Registro das novas informações no caderno.

Como se preparar 

Recupere sua pesquisa sobre os materiais 
escritos existentes sobre os lugares e as 
manifestações culturais da cidade e selecione 
o que poderá servir de fonte para novas 
informações. 

Selecione um texto para leitura compartilhada.

Selecione textos para os alunos lerem em 
grupos. 

Para os alunos que não leem convencionalmente, 
prepare trechos do texto ou restrinja a parte em 
que irão localizar as informações, para poderem 
avançar em seus conhecimentos. 

Planeje a leitura de modo que cada grupo fique 
responsável por uma ou mais informações, 
de acordo com as competências leitoras que 
apresentam ou o trecho do texto que terão sob 
sua responsabilidade. 

Procure reproduzir os textos diretamente do 
original para que os alunos possam ver a relação 
entre o texto e as imagens, verificar o tipo de 
fonte e as variações nos títulos e subtítulos, a 
organização do texto no papel etc. 

Se precisar digitá-los, na medida do possível, a 
cópia deve respeitar as características formais 
do texto original, como sua distribuição na 
página, ilustrações, tamanhos e tipo de letra, 
pois tudo isso favorece a antecipação e a leitura.

Materiais necessários

Reprodução dos documentos.

Trechos de textos para os alunos que não leem 
convencionalmente.

Aprendizagem esperada

 • Distinguir a linguagem oral da linguagem escrita.

 • Colocar-se no lugar de quem dita, recuperando palavras ou expressões do texto ditado, controlando o ritmo do 
ditado, percebendo a diferença de fluência da fala e da escrita, atentando para o tamanho do enunciado ditado.

 • Opinar sobre um assunto tratado no texto lido.

 • Seguir atentamente a leitura do professor, analisando seu conteúdo.

 • Utilizar o registro escrito, principalmente as listas, para organizar os estudos e servir de referência para o 
desenvolvimento do trabalho.

 • Escrever, utilizando os conhecimentos disponíveis sobre o sistema de escrita, estabelecendo relações com palavras 
conhecidas e recorrendo a diversas fontes de informação existentes na classe.

 • Compreender a necessidade de uma preparação para a situação de interação com o convidado que será entrevistado.

 • Reconhecer os cuidados necessários para realizar uma entrevista, antes, durante e depois de sua realização.

 • Utilizar procedimentos de leitura e estudo, como selecionar informações relacionadas a um propósito, grifar, 
numerar para localizar posteriormente.

 • Ler, estabelecendo relações entre texto e contexto, utilizando estratégias de antecipação, inferência e verificação, 
aproximando-se da leitura convencional.
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Ações que serão desenvolvidas

Planejamento do texto a ser escrito.

Produção coletiva do texto. 

Produção de textos em grupo.

Produção em grupo

Retome com os alunos a tabela com os itens do livro e os grupos 
de alunos responsáveis e peça que se organizem nos grupos. Antes de 
iniciarem a produção, explique que os grupos serão responsáveis por 
transformar em texto as informações que eles já sabiam sobre os lugares 
ou as manifestações culturais sob sua responsabilidade e as que obtiveram 
no trabalho de campo, nas entrevistas e no estudo dos documentos 
escritos. Lembre-os que o texto a ser escrito será semelhante ao que 
conheceram sobre os diferentes lugares do Brasil ou do Estado e que estes 
estão disponíveis na sala de aula. 

Planejamento

Proponha que consultem seus registros, retomem oralmente o que 
sabem sobre o lugar ou a manifestação cultural sobre o qual irão escrever 
e selecionem o que querem que conste do texto. Essa retomada funciona 
como o planejamento, etapa necessária em situações de produção escrita, 
principalmente quando realizada em grupo.

Enquanto os alunos estiverem escrevendo, circule pela sala de aula, 
realizando intervenções para ajudá-los a avançar em seus conhecimentos 
sobre o sistema de escrita. 

A produção realizada pelos alunos contará com diferentes versões. 
Até que o texto seja considerado adequado e passado a limpo, as versões 
serão tratadas como rascunhos. Quando terminarem o primeiro rascunho, 
recolha as produções e explique que farão a revisão do texto em outro dia.

Processo

Para salientar ainda mais a ideia de que os textos estão em processo de 
produção, você poderá propor que sejam escritos em folhas de rascunhos, 
ou seja, em papéis já utilizados de um dos lados. Sugira, também, que 
escrevam pulando uma linha para facilitar a inclusão de comentários 
durante a revisão. Isso ajuda na compreensão de que o texto ainda não está 
finalizado e que passará por diferentes versões para chegar ao texto final.

Produção do livro
Redação colet iva  e  em grupo

Como se preparar 

Planeje a produção do primeiro texto de forma 
coletiva, para servir de referência à produção 
posterior, que será realizada em grupo. 

Retome com a turma as informações obtidas 
por meio do trabalho de campo, entrevistas e 
estudos dos documentos escritos. 

Prepare um cartaz com as informações a serem 
utilizadas durante a produção.

Selecione e providencie livros, revistas especia-
lizadas, guias turísticos e suplementos de tu-
rismo de jornais que servirão como referência 
para os alunos conhecerem mais sobre o gênero 
e procurarem soluções para problemas que en-
frentarão ao produzirem seus textos.

Selecione os textos que utilizará de cada supor-
te, recorrendo a marcadores de páginas para 
localizá-los facilmente.

No processo de seleção, considere se o texto: 

 • Descreve o lugar a que se refere, permitindo 
que o leitor visualize mentalmente a paisa-
gem e conheça um pouco do lugar.

 • Utiliza uma linguagem adequada aos conhe-
cimentos dos alunos, sem termos excessiva-
mente técnicos.

 • Compõe junto com os demais selecionados 
uma amostra representativa de diferentes 
formas de compor o texto: em itens ou em 
texto contínuo ou dividido por subtítulos.

Materiais necessários

Conjunto de canetas coloridas.

Lápis e papel para escrita em grupo.

Atividade

Explique para a turma que o primeiro texto do livro será escrito 
coletivamente e que os demais serão produzidos em grupo. Organize 
em um cartaz as informações sobre o lugar ou a manifestação cultural 
que será o tema do primeiro texto. Leia os itens e planeje com os alunos 
quais dados que serão aproveitados, quais serão descartadas e como as 
informações serão organizadas no texto em função dos assuntos sobre os 
quais vão escrever. 

Códigos

Vá indicando essas decisões com canetas de cores diferentes da 
uti l izada no car taz.  Combine com a turma o uso de alguns códigos. 
O que não será usado pode ser r iscado. Adote algumas siglas para 
agrupar as informações:  como L  para dados referentes à localização 
geográfica e a distância;  D  para informações relacionadas às 
descr ições do lugar ou da manifestação cultural ;  C  para as 
curiosidades etc.  Você também poderá ordenar as informações por 
meio de números.  Use ainda siglas  para definir  a ordem em que 
elas serão incluídas no texto.  Por exemplo: use I  para indicar as 
informações que irão começar o texto;  e F  para as que o f inal izarão. 

Escrita coletiva

Após esse planejamento, iniciem a escrita coletiva do texto. Peça 
que os alunos ditem o que é para escrever, seguindo a organização que 
fizeram, e vá registrando na lousa. Durante a produção, peça que recorram 
aos materiais escritos disponíveis – livros, guias, folhetos – para resolverem 
problemas relacionados à forma de escrever ou para checar alguma 
informação a ser escrita.

Feita a primeira versão, leia o texto para a classe para que os alunos 
verifiquem se querem alterar alguns aspectos naquele momento, 
explicando que voltarão posteriormente ao texto para realizarem outra 
revisão, mais detalhada, a fim de que fique bem escrito e adequado para 
compor o livro.
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Atividade

Para proceder a revisão dos textos produzidos, retome com a classe 
que estão escrevendo um livro para ser doado a uma instituição do 
município – Biblioteca Municipal ou Secretaria de Turismo ou de Cultura – 
e servir de fonte de informações para outras pessoas do próprio município 
ou visitantes que queiram saber mais sobre a cidade. Por esse motivo, será 
preciso cuidar para que esteja bem escrito: seja claro, fácil de ler e que 
todos compreendam do que estão tratando, ou seja, o livro deve cumprir 
seu objetivo, que é o de fornecer informações sobre lugares e eventos da 
cidade às pessoas.

Para a revisão da escrita em relação às convenções ortográficas, você 
poderá propor sequências de atividades, a partir da identificação dos 
problemas comuns aos textos de todos os grupos ou da maioria deles. 

Características do gênero 

Para a revisão que tenha como foco as características típicas do gênero, 
escolha um dos textos produzidos pelos grupos, pedindo autorização aos 
autores, e promova uma revisão coletiva. Para isso, passe o texto para um 
cartaz, corrigindo previamente as questões ortográficas para que os alunos 
possam concentrar-se nas questões relacionadas ao gênero discusivo. 
Explique que irão revisar esse texto juntos para servir de referência para 
que cada grupo possa revisar o seu texto posteriormente. 

Em situações que forem pertinentes, retome o que já aprenderam sobre 
as características dos textos expositivos, como os que estão produzindo. 
Recorra a livros, guias, revistas e suplementos de jornal para que os alunos 
verifiquem como determinadas informações são registradas e possam fazer 
a revisão do que for necessário. Exemplos:

 • Como um lugar ou evento deve ser descrito com o intuito de ajudar o 
leitor a construir uma imagem sobre o item em questão.

 • Como as dimensões de determinado objeto ou construção devem ser 
indicadas.

 • Como citar a distância de um lugar a partir de um ponto de referência, 
de modo a informar ao leitor se o item em questão é próximo ou 
distante.

 • Como usar títulos e subtítulos no texto.

Linguagem oral e escrita 

Para abordar a passagem da linguagem oral à escrita, selecione trechos 
dos textos escritos pelos grupos  que tenham relação com alguma situação 
de comunicação oral, como as entrevistas realizadas, e que mantenham 
traços de oralidade, relacionando-os com trechos de textos de livros que 
tratam de aspectos semelhantes. Com isso, os alunos poderão refletir 
sobre como mudar seus textos, para que eles fiquem mais parecidos com a 
linguagem empregada em livros, revistas e guias.

Procedimentos

Ao longo do processo de revisão, proponha aos alunos que utilizem 
os procedimentos típicos dessa atividade, tais como usar asterisco para 
inclusão de informação, riscar palavras que não serão mantidas no texto, 
usar √ para incluir palavras no meio de outras etc. Assim, eles não precisarão 
reescrever o texto todo novamente nesse momento e aprendem a usar 
recursos muito eficientes, dominados por escritores experientes. 

Passar os textos a limpo

Ao longo do desenvolvimento do projeto e na medida em que os alunos 
produzam seus textos e os revisem, sugira que um membro do grupo 
passe a limpo o texto para preparar a montagem do livro. Para facilitar a 
organização, reserve uma pasta para guardar os textos passados a limpo.

Ao propor essa atividade, chame a atenção para a legibilidade do texto, 
uma vez que irá compor um livro que terá muitos leitores, e informe os 
cuidados necessários nessa etapa. 

Produção do livro
Processo de revisão 

Ações que serão desenvolvidas

Revisão coletiva de um texto.

Revisão dos textos em grupo.

Como se preparar 

Acompanhe a produção dos alunos e planeje 
diferentes tipos de revisão. 

Os textos poderão ser revisados com os 
seguintes propósitos: 

 • Tornar a escrita mais próxima da convencional.

 • Assegurar o respeito às características do 
gênero.

 • Cuidar da passagem da linguagem oral para 
a linguagem escrita, uma vez que algumas 
informações foram obtidas por meio de 
entrevista ou relatos de pessoas ouvidas no 
trabalho de campo.

 • Tornar o texto mais bem escrito, evitando 
repetições desnecessárias e utilizando 
adequadamente palavras que sirvam para 
descrever o lugar ou evento. 
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Atividade

Antes de iniciar o processo de produção de legendas, proponha que 
os alunos selecionem duas ou três ilustrações feitas nas aulas de Artes a 
partir do que desenharam no trabalho de campo (Produção das ilustrações 
para o livro e para a exposição). Sugira que escolham imagens que 
mostrem aspectos diferentes do mesmo lugar ou evento e que possam 
complementar ou ilustrar as informações do texto que elaboraram. 

Explique que os demais desenhos produzidos serão utilizados em 
outras duas situações: como material de apoio para o seminário e na 
exposição que será realizada no evento de lançamento do livro.

Leia para eles uma definição do que é uma legenda: “Pequeno texto, 
geralmente descritivo ou explicativo, que se coloca logo abaixo das 
ilustrações, fotografias ou imagens” (dicionário aurélio). 

Chame a atenção para a situação comunicativa em que está inserido 
esse texto, de maneira que fique claro o local em que será incluído em 
relação à imagem e a função do texto. Mostre exemplos de legendas nos 
livros, guias, revistas e suplementos de jornal, chamando a atenção para a 
relação entre o texto escrito e a imagem apresentada. 

Exemplos e funções de legendas

Trazem informações que se relacionem diretamente à imagem a que se 
referem. Exemplo: foto de uma praia de rio/legenda – “A areia fina e a água 
cristalina das praias do rio Tapajós deslumbram quem vai a Alter do Chão” 
(Guia unibanco Brasil, pág. 378). 

 • Podem trazer informações complementares. Exemplo: foto duas 
araras- azuis/legenda – “Arara-azul. Os casais de arara-azul permanecem 
unidos por toda a vida. Formam seus ninhos em ocos de grandes 
árvores, como o manduvi” (Brasil – livro e Postais, pág. 19).

 • Podem apresentar informações de forma sucinta. Exemplo: foto de 
trilha no meio da mata/legenda – “Calçada dos Escravos, na Serra São 
José” (Guia unibanco Minas Gerais, pág.167).

 • Também podem apresentar informações de maneira detalhada. 
Exemplo: foto de fachada de casas/legenda – “Fachadas de casario 
colonial em São Luís do Paraitinga, em São Paulo, sede de um dos 
maiores conjuntos arquitetônicos dos séculos XVII e XIX do Estado” 
(Brasil – livro e Postais, pág. 49)

Produção de legendas em duplas

Após a leitura de diferentes legendas, sugira que os alunos pensem 
no que poderiam escrever para acompanhar os desenhos que vão para o 
livro, que foram produzidos a partir das observações feitas no trabalho de 
campo ou de memória, como as das manifestações culturais da cidade.

Como são várias legendas a serem escritas, subdivida o grupo de 
quatro alunos em duplas para realizarem essa tarefa, sendo que algumas 
duplas reunirão alunos que não escrevem convencionalmente. 

Durante a produção dos textos pelos alunos com hipóteses de escrita 
não alfabéticas, favoreça que releiam seus próprios escritos, para que 
comecem a exercer essa releitura como aspecto necessário do processo de 
escrita e que coloquem em jogo o conhecimento de que já dispõem sobre 
o sistema de escrita. Solicite que leiam o que escreveram, relacionando as 
partes do escrito e as partes que vão lendo em voz alta, de maneira que 
consigam verificar possíveis problemas, como a falta ou excesso de letras 
ou uso inadequado de uma delas. 

Caso não consigam resgatar o que registraram, sugira que se apoiem na 
imagem a que a legenda se refere e no texto escrito até então. Proponha que 
estabeleçam relação com nomes de colegas da classe ou palavras conhecidas 
e leiam o que já escreveram para continuar a escrever o que ainda falta.

Revisão em duplas

Depois de escreverem as legendas, proponha que as duplas se reúnam e 
troquem de texto, de forma que uma revise o que a outra escreveu, contando 
com a presença dos autores para explicar, se preciso, o que quiseram escrever. 
Em seguida, os autores de cada texto retornam ao que escreveram com as 
sugestões de revisão dadas pelos colegas e decidem o que será incorporado. 
Caso ainda haja erros ortográficos ou os textos estejam escritos segundo 
hipóteses não alfabéticas, explique que fará uso do mesmo procedimento 
utilizado por editores para garantir que o texto que vai para o livro esteja 
escrito de maneira convencional – uma revisão final.

Produção de legendas  para  as  imagens

Ações que serão desenvolvidas 

Análise da função e localização das legendas em textos de referência.

Redação de legendas em duplas. 

Revisão das legendas em duplas. 

Reescrita das legendas de acordo com as sugestões da revisão.

Como se preparar 

Selecione com antecedência exemplos que 
ilustrem a relação entre o texto e imagem, 
utilizando como referência os próprios livros, 
revistas e guias consultados no decorrer do 
projeto. 

Localize as páginas selecionadas com 
marcadores, mas também incentive os alunos 
para que observem outras legendas além 
dessas.

Para a seleção das legendas, considere se:

 • Trazem informações que se relacionem 
diretamente à imagem a que se referem. 

 • Trazem informações complementares. 

 • Apresentam informações de forma sucinta. 

 • Apresentam informações de maneira deta-
lhada. 

Aprendizagem esperada

 • Produzir coletivamente e em grupos textos expositivos, respeitando as características textuais do gênero.

 • Reconhecer a revisão como possibilidade de tornar o texto mais claro, fácil de ler e adequado a seus objetivos.

 • Fazer uso de seus conhecimentos sobre as características do gênero para analisar seu próprio texto e melhorá-lo.

 • Reconhecer a revisão como parte do processo de escrita até alcançar uma versão que se considere adequada.

 • Reconhecer a estrutura e a organização textual das legendas e descrições.

 • Escrever, utilizando os conhecimentos disponíveis sobre o sistema de escrita, pedindo, com precisão crescente, as 
informações de que necessita, estabelecendo relações com palavras conhecidas e recorrendo a diversas fontes de 
informação existentes na classe.

 • No caso dos alunos com hipóteses alfabética, escrever, considerando as convenções ortográficas da Língua 
Portuguesa, tomando decisões em função dos conhecimentos que possui e da interação com colegas.

Produção do livro
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Como se preparar 

Pesquise alguns exemplos de apreciação de 
imagens fotográficas ou de pinturas de lugares 
que caracterizam cidades e seus arredores.

Planeje a linha de orientação para os desenhos 
de observação, conforme o tipo de lugar 
que será visitado no trabalho de campo – 
construções, praças, paisagens etc. 

Se possível, fotografe o lugar para usar as 
fotos como referência para a finalização das 
ilustrações. 

Materiais necessários

Pranchetas.

Papel sulfite no formato escolhido para as ima-
gens do livro.

Lápis preto.

Apontadores.

Orientações para o desenho de observação

As orientações para a observação variam conforme o lugar escolhido. 
Se os alunos forem desenhar uma praça, por exemplo, é importante 
observar que essas áreas costumam ser delimitadas por árvores ou bancos. 
Eles devem conferir se há um coreto e como ele é. Assim como devem 
observar como são as calçadas em volta da praça, se os passeios que a 
cortam formam algum desenho geométrico, como é o piso, se na praça 
tem muita gente ou se está vazia. O desenho deve procurar mostrar os 
vários elementos que compõem a praça, caracterizando-a como um 
espaço aberto, de convívio, descanso, passeio e realização de feiras e festas 
da comunidade.

O desenho das praças deve mostrar os vários elementos que a compõe. 

Desenhos de obser vação durante o  t rabalho de campo 

Ações que serão realizadas

Desenho de observação dos lugares escolhidos para o livro.

Atividade

Combine com a classe que, durante o trabalho de campo, todos farão 
desenhos de observação como registro, sendo que os integrantes do grupo 
responsável pelo local levarão adiante os trabalhos de produção de texto. 
Os papéis para desenharem precisam ter tamanhos e formatos menores 
do que as páginas do livro para, depois, serem combinados com os textos 
na diagramação das páginas. Depois, de volta à sala de aula, todos farão 
pinturas a partir dos seus desenhos para a exposição que será realizada no 
evento de finalização do projeto.

Antes de começarem a desenhar, reúna a turma para observar o local. 
Convide os alunos a falarem sobre as características do lugar. Essa é uma 
forma de se aguçar o olhar e ficar atento a tudo o que a observação possa 
trazer como informação para ser registrado pelo desenho. Explique que eles 
vão desenhar o que estão vendo e que podem escolher de qual ponto de 
vista querem fazer seus desenhos.

Diferentes pontos de vista

Acompanhe o desenvolvimento do trabalho de cada aluno e aponte os 
elementos visíveis a partir do ponto de vista de cada um e que ainda não 
tenham sido desenhados. Socialize as soluções encontradas pelos alunos, 
realizando pequenas apreciações pontuais, como uma maneira de ampliar 
o repertório de possibilidades para essa atividade. 

É provável que, à medida que os trabalhos de campo sejam realizados, 
os desenhos dos alunos ganhem maior detalhamento. Fique atento para 
incentivá-los a observarem o que há de diferente em cada lugar visitado, a 
trazer para os desenhos as características de um rio quando visto de cima 
da ponte ou de suas margens, por exemplo. Cada lugar é sempre diferente, 
mesmo que os escolhidos pela classe sejam paisagens. Uma mata de buritis, 
um campo com cajueiros, a vista da beira do rio podem ter sempre a linha 
do horizonte ao fundo, mas nunca veremos as coisas de um mesmo ponto 
de vista, nunca serão os mesmos tipos de árvores, nem a mesma maneira de 
estarem agrupadas. É preciso olhar!

Os desenhos feitos no trabalho de campo devem ser guardados para 
atividades posteriores na sala de aula.

Árvore da Paciência numa praça em Pindaré-Mirim (MA) 

http://farm4.static.flickr.com/3628/3417763617_1fe9489082.jpg

Praça em cidade de Santa Catarina 

http://www.belasantacatarina.com.br/images//praca.jpg 

Produção das ilustrações para o livro e     para a exposição
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Se o lugar a ser desenhado for uma igreja, uma casa ou algum tipo de 
construção, o olhar deve ser focado nas formas e nos detalhes do prédio, 
considerando a paisagem do entorno como secundária. O aluno deve 
desenhar o prédio destacado do todo que forma com a paisagem. 

As construções devem ser as imagens centrais, ocupando quase todo o 
espaço do registro.

Casa de Trólei em Belo Vale (MG) 

http://farm4.static.flickr.com/3053/2380945031_3f1589ff12.jpg?v=1207101132

As paisagens são imagens apreendidas por um lance de olhar, 
delimitadas pela linha do horizonte, variando a quantidade do que 
se vê conforme a profundidade que o olhar alcança. É um todo, com 
muitos elementos e o ponto de vista do observador é determinante no 
enquadramento da imagem e para desenhá-la no papel. 

Nas paisagens, o ponto de vista do observador – perto, bem de frente, 
ao longe, de cima – é determinante para o enquadramento da imagem

Buritizal

http://2.bp.blogspot.com/_axsdk0cPPrQ/RyJUBYR8tgI/AAAAAAAABOk/nqoxghGKYUA/

s400bacia+inundada+copy.jpg

 

Praça em Alto Alegre do Pindaré (MA)

http://www.altoalegredopindare.com/images/foto_01_home.jpg
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 Desenhos de obser vação durante o  t rabalho de campo 

Igreja da Matriz em Arari, MA

http://portal.cnm.org.br/sites/7900/7952/IgrejadaMatriz.jpg

Produção das ilustrações para o livro e     para a exposição



38

livro LUGAR ONDE VIVOciclo 1 | PROJETO PAISAGEM
39

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 semanas

1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 aulas

Atividade

Organize a classe em roda e combine com os alunos que farão ilustrações 
para o livro e para a exposição da finalização do projeto, colorindo os desenhos 
produzidos durante o trabalho de campo, com canetinhas ou lápis de cor. 

Como as ilustrações terão de manter uma conexão com o lugar 
representado, é importante que acionem a memória sobre as cores de cada 
lugar. Isso não significa que todas as cores usadas nos desenhos precisem ser 
exatas, ou que os preenchimentos das áreas coloridas tenham uma relação 
naturalista com as texturas e os grafismos percebidos em prédios ou árvores.  
O importante é que sejam identificáveis e associadas ao lugar representado. 
Essa não é uma regra para qualquer desenho, mas, nesse caso, serão feitas 
ilustrações que mostrem lugares e acompanhem textos para um livro que 
contém informações precisas sobre os lugares e eventos relacionados e que 
pretende servir como referência. Para relembrarem as cores do lugar visitado, 
faça algumas perguntas: Quais predominavam na praça, além do verde das 
árvores? Quais as cores dos bancos, do piso ou do coreto? 

É importante que, ao produzirem as ilustrações a partir de um desenho 
de observação, os alunos estabeleçam relações com o objeto original – ao 
desenharem e colorirem, ao escolherem como fazer as linhas e formas, ao 
misturarem e escolherem cores e combiná-las, ao traçarem contornos ou 
preencherem áreas do desenho com maior ou menor intensidade de força. 

Essas escolhas são resultados das experiências dos alunos e devem ser 
respeitadas. A expectativa é de que representem algo que tenha significado 
para eles, fruto de suas observações no trabalho de campo e pesquisas 
com os materiais na sala de aula.

Trabalho em grupo

Retome a organização dos alunos em grupo, pois isso permite que 
compartilhem suas lembranças, olhem o processo de cada colega ao 
escolher e traçar novas linhas de cor sobre o desenho feito antes a lápis 
preto, que troquem suas experiências durante o fazer, aprendendo uns 
com os outros.

Na apreciação dos desenhos feitos no local visitado, procure 
relembrar junto com os alunos quais teriam sido feitos de pontos de 
vista semelhantes, chame a atenção para os desenhos em que muitos 
elementos do lugar estejam representados e para outros em que o lugar 
tenha sido desenhado em linhas gerais, com poucos elementos em 
evidência. Identifique também diferentes formas de ocupação do espaço 
do papel ou de enquadramentos – imagens centralizadas, desenhos com 
uma linha do horizonte na parte inferior do papel, figuras pequenas sob 
grande céu ou a escolha de uma ou duas figuras que ocupam todo o 
espaço do papel etc.

Usando canetinhas coloridas, os traços a lápis do desenho de 
observação ficarão menos perceptíveis na ilustração pronta, pois as 
linhas de contorno e de preenchimento são quase as mesmas em termos 
de espessura. Eles não precisam ser apagados e podem fazer parte do 
desenho ou até retomados, usando-se novamente lápis pretos para 
continuar os desenhos iniciados no trabalho de campo. 

Apreciação e evolução

Algumas possibilidades do material podem ser exploradas numa 
apreciação final, reunindo-se ilustrações feitas só com lápis por meio 
de observação e as outras, feitas de memória com canetinhas, para que 
todos identifiquem a diversidade do que produziram para ilustrar o livro.

A repetição das propostas – tanto no campo quanto na sala de aula – 
permite que os alunos se apropriem cada vez mais das operações 
“observar-desenhar-lembrar-desenhar” como um processo de construção 
de imagem sobre algum lugar ou objeto. Isso pode ser feito também com 
a diversificação dos materiais oferecidos. Assim, é possível aprimorar o 
pensamento na elaboração de imagens e, ao mesmo tempo, experimentar 
materiais variados, ampliando o repertório da turma sobre ilustrações. 

Produção das ilustrações para o livro e     para a exposição
I lustrações  sobre os  lugares  v is i tados 

Ações que serão desenvolvidas

Retomada dos desenhos de observação feitos no trabalho de campo.

Discussão em grupo sobre as cores e demais características dos lugares.

Colorir os desenhos de observação para o livro. 

Como se preparar 

Planeje colorir os desenhos feitos no trabalho 
campo ou em outras atividades na primeira 
aula de Artes após esses eventos. Assim, é 
mais fácil ativar informações que todos ainda 
têm frescas na memória sobre cores e outros 
detalhes do lugar. 

Procure envolver as crianças na preparação da 
sala.

Materiais necessários

Canetinhas coloridas em quantidade suficiente. 
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Atividade

Com os alunos organizados em roda, explique que para as ilustrações 
das manifestações culturais e eventos da comunidade não terão como 
fazer trabalho de campo para colherem informações visuais. A memória e 
as fotografias serão as principais fontes para a elaboração das ilustrações.

Incentive-os, então, a pensarem no que sabem a respeito do que vão 
desenhar. Se for uma festa, por exemplo, pergunte se ela acontece de dia 
ou de noite, em que lugar é realizada, quem participa, se há enfeites de 
rua, os trajes usados pelas pessoas etc. Em seguida, mostre às crianças as 
fotografias que reuniu sobre o que vão desenhar e continue a conversa 
sobre o que lembram a respeito do evento, procurando levantar detalhes.

Desenho de observação de fotos

As orientações para observação de uma foto são semelhantes às 
de observação de lugares ou paisagens. A diferença é que a imagem já 
está resolvida num plano bidimensional, facilitando a identificação de 
contornos, a reprodução de determinado enquadramento, a fixação de um 
instante em que não há movimento, mudança de luz ou deslocamento do 
observador. 

É comum olharmos uma ou duas vezes uma cena ou foto e 
desenharmos, acrescentando outras informações que já temos a respeito, 
como a roupa de uma personagem, ou a maneira como se dispõem as 
cocadas no tabuleiro etc. 

No desenho de observação de uma fotografia, é possível voltar a olhar 
a imagem muitas vezes enquanto se desenha, sem precisar mover muito 
o corpo, um rápido movimento de olhos é suficiente e, assim, o lápis não 
sai muito da posição em que estava antes. São detalhes aparentemente 
insignificantes que interferem muito nos resultados de desenhos de 
observação.

Trabalho em grupo

Retome a organização dos alunos nos grupos e distribua as fotos entre 
eles. Peça que cada criança faça um desenho de observação do que vê na 
foto, orientando-as a olharem muitas vezes a foto para verificar detalhes, 
decidir formas e posição de figuras na folha.

De acordo com o que tiverem estabelecido sobre quantidades de 
ilustrações que farão parte do livro, combine com a turma que alguns 
desenhos serão para a exposição final.

Comparação

Na apreciação, proponha que a turma compare os desenhos de 
observação feitos em campo e os feitos a partir de fotos para verificarem 
as diferenças e semelhanças entre eles, especialmente em relação à maior 
ou menor quantidade de detalhes que aparecem em cada tipo de trabalho.

Essa experiência de observar e desenhar amplia o repertório da turma 
sobre as possibilidades do desenho. Cada vez que desenham, lançam mão 
do que veem e do que lembram sobre o que querem desenhar, do que 
lembram de outros desenhos seus ou de outras pessoas.

Desenvolver essa proposta depois dos desenhos de observação em 
campo e da ilustração dos lugares visitados poderá oferecer aos alunos 
uma boa oportunidade de porem em prática os conhecimentos de 
desenho que já têm a essa altura do projeto. 

Produção das ilustrações para o livro e     para a exposição
I lustrações  de eventos  e  manifestações  culturais  a  par t i r  de fotos

Ações que serão desenvolvidas

Observação de fotos e recordação do que já sabem sobre o evento a ser desenhado. 

Desenho de observação a partir de fotos.

Comparação dos desenhos de observação de lugares e de fotografias.

Como se preparar

Selecione e leve para a classe fotografias 
de manifestações culturais, festas, tipos de 
artesanato ou outros eventos da cidade 
escolhidos para fazer parte do livro. Essas 
imagens servirão de referência para as 
ilustrações dos alunos. 

Se a escolha da turma for mostrar no livro 
bordados típicos da região, por exemplo, faça 
fotocópias de alguns bordados para as crianças 
colorirem. Lembre-se de que para crianças 
dessa faixa etária é muito difícil mostrar nos 
desenhos os pequenos relevos dos bordados, 
direção dos pontos, espessura das linhas etc. 
Uma possibilidade seria encartar no livro uma 
mostra do bordado. 

Garanta a organização inicial da sala e dos ma-
teriais, deixando para a turma a responsabilida-
de de mantê-los durante e depois da aula.

Materiais necessários

Papéis cortados em formato e tamanho adequa-
do às folhas do livro. 

Jogo de canetinhas e/ou de lápis de cor. 
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Atividade

Numa roda de conversa, lembre com a turma as cores dos lugares 
visitados. Incentive os alunos a agregarem cores aos desenhos, escolhendo 
aquelas que se lembram de ter visto. Em vez do “azul de sempre” para o céu, 
do amarelo como vem no pote para o sol e um só tipo verde para todas 
as árvores, peça que pensem o que realmente observaram: se o céu estava 
mesmo só azul ou se tinha tons de cinza, de roxo, de rosa ou mais cores. 

Ampliação dos desenhos

Exponha os desenhos de observação que fizeram no trabalho de 
campo e, para apoiar os alunos na tarefa de ampliar esses desenhos, ajude-
os a identificar os pontos de referência, como o pico de uma montanha, a 
calçada de uma praça, um canto de uma mata etc. Pergunte em que lugar 
do papel esses componentes estão no desenho pequeno e onde poderiam 
ser colocados para fazerem o desenho grande – se no meio, em baixo ou 
na parte superior. 

Explique que poderão localizar uma dessas partes do desenho pequeno 
no papel grande e, em seguida, continuar a desenhar, observando os 
traços, seguindo-os com os olhos e acompanhando o que veem com o 
movimento do lápis sobre o papel.   

Pintura com anilina

Em seguida, comente que, para pintarem seus desenhos, vão usar 
tintas preparadas com anilina. Distribua alguns potes com as tintas e outros 
com água para limpeza dos pincéis. Proponha aos alunos que pintem suas 
ilustrações e combine onde colocar os trabalhos depois de prontos, pois 
será preciso secar na horizontal para que a tinta não escorra. 

Quando os trabalhos estiverem secos, as crianças ainda poderão 
acrescentar algum detalhe ou sobrepor alguma cor, o que poderá ser feito 
em outra aula.

Neste trabalho, a relação entre as pinturas e o lugar representado é 
mais livre, pois não haverá como misturar cores no local. Além disso, a 
anilina é feita de corantes sintéticos e suas cores tendem a ser diferentes 
das que se encontram na natureza. Também  é necessário levar em conta o 
desafio que representa para os alunos a ampliação de um desenho. 

Os aspectos mais informativos das imagens serão trabalhados nas 
ilustrações do livro e as pinturas guardarão com os lugares uma relação 
mais poética.

Produção das ilustrações para o livro e     para a exposição
Pinturas  com ani l ina  para  a  exposição 

Ações que serão desenvolvidas

Roda de apreciação dos desenhos feitos no trabalho de campo e conversa sobre as cores observadas dos lugares.

Desenho ampliado dos desenhos feitos no trabalho de campo.

Pintura dos desenhos ampliados.

Como se preparar 

Planeje com os alunos a escolha de um dos 
desenhos feitos no trabalho de campo para ser 
reproduzido em tamanho ampliado e pintado 
com anilina para a exposição do evento de 
finalização do projeto.

Relembre as cores observadas nos lugares para 
conversar sobre elas com os alunos. 

Retome atividades de misturas de cores para 
que os alunos possam experimentar muitas 
possibilidades de tons e matizes que surgem 
da combinação de diversas cores. Ofereça aos 
alunos mais de um tipo de verde, de marrom, de 
amarelo, de vermelho etc. 

Envolva as crianças na preparação da sala 
para a pintura com anilina, como a forração das 
mesas e organização do material.

Materiais necessários

Anilina em cores variadas.

Lápis de cor.

Pincéis finos.

Potes para água e panos.

Cartolinas cortadas ao meio em quantidade 
suficiente.

Aprendizagem esperada

 • Desenhar a partir da observação de cenas compostas por vários elementos.

 • Desenhar a partir da observação de cenas com ênfase em um dos seus elementos.

 • Desenhar como esboço para uso em trabalhos posteriores.

 • Desenhar a partir de informações retidas pela memória.

 • Desenhar a partir de observação de fotografias e comparar com desenhos de observação realizados em campo.

 • Conhecer características da tinta feita com anilina.

 • Desenhar com cor, o que é diferente de colorir. 
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Atividade

Retome os textos sobre os lugares e as manifestações culturais 
da cidade já passados a limpo e comente com a turma que, agora, vão 
produzir os textos que faltam para finalizar  o livro, como a apresentação, 
a dedicatória, os agradecimentos e o índice. Também vão escolher o título 
do livro, produzir a capa e o texto de identificação.

Apresentação do livro

Leia para a turma alguns exemplos de apresentações selecionados 
previamente, analise sua função, deixando claro que tipo de informação é 
escrito nessa parte e como isso é feito. Peça que os alunos indiquem o que 
deve ser escrito e redija a apresentação do livro da turma. Após a primeira 
escrita, leia o texto, questione os alunos sobre aspectos que podem ser 
melhorados, fazendo uma revisão conjunta para que o texto fique mais 
bem escrito. Combine, então, que um aluno se responsabilizará por passar 
a limpo esse texto ou você mesmo pode assumir essa tarefa.

Dedicatória

Como em vários livros que circulam socialmente, proponha que 
escrevam uma dedicatória, decidindo antes para quem vão dedicar o 
livro que produziram. Mostre livros que tenham dedicatórias ou apresente 
cópias de alguns desses textos. Solicite que os alunos ditem a dedicatória 
para você escrever. 

Agradecimentos

Com a intenção de valorizar a contribuição da comunidade, proponha 
a escrita de um texto de agradecimento, que liste todos os envolvidos. 
Com o texto produzido coletivamente, cada aluno faz uma cópia para o 
seu caderno.

Índice 

Para organizar o índice, escreva na lousa os títulos de todos os textos 
produzidos e pergunte à classe como poderiam ser organizados. Apresente 
exemplos e proponha as possibilidades de organização: por ordem 
alfabética dos títulos ou por agrupamentos de conteúdos semelhantes, 
como lugares compostos por elementos naturais, lugares que mostram 
construções humanas e manifestações culturais. Decidido o critério, 
organizem as páginas do livro, numerando-as. Redija, então, o índice com o 
número da página de cada texto. Em seguida, solicite que um aluno passe 
o índice a limpo para compor o livro.

Título

Para a escolha do título do livro, apresente vários livros como modelo, 
leia seus títulos, analise com os alunos o que faz com que um título seja 
bonito, chamativo ou inteligente e decidam em grupo como será o título 
do livro da turma.

Finalização

Depois que todas essas partes que compõem o livro estiverem prontas, 
chame a atenção da classe para o fato de que ainda é preciso identificar 
os autores do livro – a lista dos alunos da classe e sua turma –, registrar o 
nome da escola e do professor e pôr a data em que foi finalizado.

Edição final do livro Lugar onde Vivo
Redação dos  tex tos  de f inal ização do l ivro 

Ações que serão desenvolvidas

Redação da apresentação, dedicatória, agradecimentos, índice e dados de identificação do livro.

Como se preparar

Reserve e prepare um canto da sala de aula 
com livros, revistas e guias para que os alunos 
possam consultá-los sempre que precisarem.

Retome a pasta com os textos passados a limpo 
ao longo do desenvolvimento do projeto. 

Para esta etapa, planeje a produção e confira os 
conteúdos que deverão entrar na apresentação 
do livro; dedicatória; agradecimentos; índice; a 
capa, com título; e o texto de identificação, com 
a lista dos nomes dos autores, nome da escola, 
do professor, da turma e a data.

Selecione com antecedência livros com títulos 
interessantes, exemplos de apresentações, 
de índices, dedicatórias e agradecimentos. 

Aprendizagem esperada

 • Reconhecer a função dos índices e sua estrutura nos livros.

 • Reconhecer a função de alguns textos que compõem um livro, como apresentação, dedicatória, agradeci-
mentos etc.
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Como se preparar

Pesquise e selecione previamente exemplos 
de seminários em vídeo ou áudio para que os 
alunos possam analisá-los e, assim, se preparar 
para a realização de um evento do gênero. 

Planeje o tipo de material de apoio que poderá 
ser usado durante a apresentação, como car-
tazes; slides a serem mostrados em data show 
ou retroprojetor; álbum seriado etc. Selecione, 
para usar nesses suportes: 

 • Frases destacadas do texto.

 • Imagens ilustrativas do que será tratado.

 • Informações quantitativas, como população, 
datas, áreas etc.

Organize ensaios prévios para que os apre-
sentadores conheçam muito bem o conteúdo 
que será exposto e saibam colocar-se perante 
o público.

Materiais necessários

Cartazes ou projetos de slides.

Cartaz para o roteiro.

Roteiro para a apresentação

Com a colaboração dos alunos, faça uma lista na lousa ou em um cartaz, 
dos conteúdos que poderão ser apresentados no seminário a partir das 
informações obtidas no estudo sobre cada lugar ou evento selecionado 
para compor o livro. A partir desta lista, organize com os alunos outra lista, 
indicando os aspectos que podem ser explicados para os convidados:

Lista dos lugares e 
manifestações culturais da 
cidade que estudaram

Aspectos que podem ser abordados durante 
o seminário

Cachoeira do Tombo Curiosidades como fatos marcantes que podem ter 
ocorrido no local, altura, beleza natural.

Festa da Primavera Origem da festa, que atrativo ela contém.

Igreja Metodista Ano da fundação; fatos marcantes, pessoas importantes 
envolvidas em sua história.

Casas de barro típicas da zona 
rural

Explicações sobre sua construção, pontos positivos e 
negativos desse tipo de moradia.

Artesanato: bordados típicos

Os tipos de bordados feitos pelas artesãs locais; 
curiosidades sobre sua produção; compradores famosos; 
as artesãs mais conhecidas; origem dessa técnica e como 
chegou à cidade.

Pesca no Rio Urubiteí Tipos de peixes existentes, quantidade média pescada 
numa tarde, histórias de pescadores.

Campos de plantação de arroz Quando essa atividade foi iniciada na região, o que é 
possível observar ao caminhar em um campo de arroz.

Biblioteca Municipal Ano de fundação, pessoas importantes, fatos marcantes.

Ponte do Rio Urubiteí Data da construção. Quem foi o primeiro morador da 
cidade a cruzar a ponte depois de pronta.

O papel do roteiro

Em situações formais de comunicação oral, o registro escrito é um 
suporte fundamental para a preparação da apresentação. Durante o 
ensaio para o seminário, os alunos poderão utilizar essa lista, assim como 
as anotações que fizeram no decorrer das atividades anteriores, para 
prepararem suas apresentações. 

No entanto, é preciso cuidar para que os alunos não acreditem que 
bastará decorar o roteiro palavra por palavra, reduzindo sua apresentação 
à repetição desse conteúdo. Explique que a apresentação precisa ter “vida”, 
o que surge da interação com o público. Eles precisam compreender que 
a listagem dos pontos a abordar é apenas um esquema que eles precisam 
rechear com informações do que aprenderam e interagir com as curiosida-
des e interesse do público.

Preparação do evento de lançamento     do livro 
Preparação do seminár io  sobre lugares  e   manifestações  culturais  da  c idade 

Ações que serão desenvolvidas

Análise de exemplos de seminário.

Organização de um roteiro para a apresentação. 

Ensaio para as apresentações do seminário.

Avaliação das apresentações.

Atividade

Explique para os alunos que um seminário é uma apresentação dos 
conhecimentos reunidos sobre determinado tema para compartilhá-los 
com um público. Os responsáveis se preparam para falar sobre o tema em 
questão de forma que a exposição oral seja fluente e agradável e permita 
que os participantes saiam com informações novas sobre o que ouviram. 

Mostre aos alunos os exemplos de seminários, gravados em vídeo ou áudio, 
que preparou para que possam compreender a situação formal de comunicação 
oral que será realizada no evento de finalização, para terem uma referência dessa 
atividade.
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p. 39
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Ensaios

Ao propor o ensaio do seminário, compartilhe com os alunos o 
contexto comunicativo – para que, quem, o que e como –, pois isso auxilia 
na concretização da situação formal de comunicação oral. Além do papel 
de falante, ajude-os a participarem também como ouvintes: a prestarem 
atenção à fala do outro, às afirmações e informações dadas, a fazerem 
perguntas para compreender melhor o que é apresentado. Assim podem 
se relacionar melhor com as perguntas vindas do público, a reformular 
sua fala a partir de uma dúvida apresentada, a considerar melhor sua 
apresentação para garantir maior clareza.

Incentive todos os alunos a participarem, colocando limites na atuação 
de cada um para tornar possível a participação de todos. Ao ensaiarem, 
os alunos devem utilizar o material de apoio já confeccionado ou o seu 
rascunho, antecipando, assim, os procedimentos que realizarão no dia da 
apresentação, como folhear o álbum de acordo com o que falam, passar os 
slides ou indicar uma imagem que ilustre o que está tratando. 

Para se aproximarem ao máximo da situação real, combine com a classe 
que para cada apresentação simulada um grupo de crianças fará o papel de 
convidados, formulando perguntas aos colegas encarregados de realizá-la.

Avaliação dos ensaios

Discuta com os alunos quais itens devem ser considerados no 
processo de avaliação de seu desempenho, como altura da voz; adequação 
da explicação; postura, deixando claro que os alunos não podem ficar 
encostados, sentados, olhando para o chão, chupando bala ou mascando 
chicletes. Devem falar o que foi combinado e interagir com os convidados, 
considerando suas curiosidades e respondendo às dúvidas. 

A cada ensaio, um grupo de alunos será responsável por observar 
e avaliar os aspectos combinados previamente, indicando os pontos 
positivos e aqueles que necessitam mais cuidados ou melhorias. Após cada 
apresentação, promova uma avaliação, com os alunos indicando primeiro 
os aspectos positivos e, em seguida, o que precisa melhorar. Dê sua opinião, 
ajudando a turma a se aprimorar.

Aprendizagem esperada

 • Saber falar sobre o conteúdo estudado durante o seminário, considerando o propósito da comunicação e o público. 

 • Reconhecer o registro escrito como suporte para a situação formal de comunicação oral.

 • Adequar o discurso aos ouvintes, sendo capaz de responder às perguntas e dar informações complementares, 
sempre que for necessário.

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 semanas

1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 aulas

Preparação do evento de lançamento        do livro 
 Preparação do seminár io  sobre lugares  e            manifestações  culturais  da  c idade 
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 Anexo

Orientação para a seleção de textos para ler para os alunos
Procure textos que:
Tragam curiosidades sobre lugares que os alunos não conhecem, mas já ouviram falar, como trechos de 
guias turísticos sobre a capital do Estado ou grandes centros urbanos que possam ter visto na TV.

Tragam informações novas de lugares já conhecidos: da própria cidade, cidades vizinhas ou da capital do Estado. 

Descrevam paisagens ou manifestações culturais que despertam a curiosidade ou a vontade de saber mais e 
conhecer o lugar a que se referem, como paisagens de um deserto que mostrem como as pessoas cruzam suas 
areias, ou das regiões do Círculo Polar Ártico, com imagens das moradias de seus habitantes; ou informações 
sobre a Floresta Amazônica, indicando como é rica a variedade da fauna e da flora, ou sobre uma de suas 
manifestações culturais, como a Festa de Parintins.

Apresentem lugares desconhecidos, mas que tenham algo em comum com os alunos, como relatos de crianças 
de outros países sobre o lugar onde moram.

Apresentem imagens que ilustrem a paisagem local e texto que expliquem essas imagens.

Sugestões de textos para serem lidos:
Guias ou folhetos turísticos de cidades, Estados ou países: Guia quatro rodas, Guias da Publifolha, Guias unicard unibanco.

Suplementos de turismo dos jornais: folha de s.Paulo, o estado de s. Paulo, estado de Minas, diário Catarinense, 
estado do Maranhão, o liberal, do Pará.

Revistas de turismo e de exploração de diferentes lugares do mundo: Viagem e turismo, da Editora Abril; 
national Geografic, da Editora Abril; horizonte Geográfico, da Editora Horizonte; revista de bordo de companhias 
aéreas, como Gol ou a taM nas Nuvens.

Livros que tragam depoimentos, relatos ou explicações das paisagens e modo de vida de outros lugares, 
como um Mundo de Crianças, de Ana Bush e Caio Vilela, Editora Panda Books; Criança como Você, de Barnabas 
e Anabel Kindersley, Editora Ática.

Montagem da exposição final – cadernos, desenhos, pinturas feitos pelos alunos
Prepare uma área para a exposição que funcione como um painel para juntar todas as ilustrações feitas, 
tomando o cuidado de prendê-las com alfinetes ou rolinhos de fita crepe, para que cada criança possa, ao 
término da finalização, escolher um de seus trabalhos e levar para casa. 

Perto das pinturas podem ser colocados os desenhos e as fotografias que serviram de referência para os alunos. 
Você pode produzir um pequeno texto, explicando a proposta de pintura e como o desenho contribuiu para a 
sua finalização. Assim, todos podem perceber que, nesse caso, o desenho funcionou como esboço, ou seja, um 
estudo para a realização de pinturas. Desenhos e textos produzidos no trabalho de campo que tiveram uma 
função semelhante – colher informações e registrá-las também podem fazer parte da exposição.

Mostras de processos 
Os cadernos usados no trabalho de campo e os desenhos que não foram utilizados na montagem do livro 
devem fazer parte da exposição. Num projeto, o processo de trabalho é muito importante e precisa ser 
valorizado, pois mostra os conhecimentos e as práticas que contribuíram para o desenvolvimento do aluno e 
suas aprendizagens. Portanto, expor produtos de processo indica para os alunos e seus pais que os educadores 
valorizam as etapas da construção do conhecimento, tanto quanto o produto final e os eventos de finalização.

Para expor os cadernos, é preciso providenciar bancadas ou juntar mesas para que os convidados possam folheá-los.

O material exposto é uma ótima maneira de apoiar os alunos nos seus relatos sobre o desenvolvimento do 
projeto. 
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